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RESUMO 

A dor é uma das condições que mais acomete as pessoas atualmente. Cerca de 45,59% da população 
sofre de algum tipo de dor crônica em âmbito nacional. Uma das classes terapêuticas mais utilizadas 
para aliviar esse sofrimento são os anti-inflamatórios. O Objetivo foi criar um material informativo sobre 
o uso correto de plantas medicinais com atividades terapêuticas antinflamatórias. Trata-se de trabalho 
teórico, de caráter descritivo realizado nas bases de dados Lilacs, Medline e Scielo, com horizonte de 
tempo de 2000 até o presente momento. As plantas selecionadas foram o Alecrim, Salvia, Chá Verde 
e Açafrão, cujas propriedades químicas são excelentes para as doenças inflamatórias, porém, devem 
ser tomadas precauções quanto a preparação, pois pode perder seu efeito, podendo provocar alguns 
efeitos adversos. Conclui-se que a elaboração do material informativo em muito irá contribuir com as 
pessoas a cerca do uso correto das plantas com atividade antinflamatória. 

 

Palavras-chave: Medicamentos Fitoterápicos; Curcuma longa L.; Camellia sinensis; Rosmarinus 
officinalis; Salvia officinalis L. 

 
ABSTRACT 

The Pain is one of conditions that most affects people today. About 45.59% of the population suffers 
from some type of chronic disease across the country. One of the most used therapeutic classes to 
alleviate this suffering are anti-inflammatories. The objective was to create informative material on the 
correct use of medicinal plants with anti-inflammatory therapeutic activities. This is a theoretical work, 
of a descriptive nature, carried out in the Lilacs, Medline and Scielo databases, with a time horizon from 
2000 to the present moment. The selected ones, Salvia bananas, were prepared, whose characteristics 
should be, but can be excellent, because preparations, preparations, as for preparation, can cause 
adverse effects. It is concluded that the elaboration of informative material will contribute a lot to people 
about the correct use of plants with anti-inflammatory activity. 
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INTRODUÇÃO 

A dor é uma das condições que mais acomete as pessoas atualmente. No 

âmbito nacional, cerca de 45,59% da população sofre de algum tipo de dor crônica 

(AGUIAR, 2021). Uma das classes terapêuticas mais utilizadas para aliviar esse 

sofrimento é a dos anti-inflamatórios. 

Devido à grande prevalência de dor crônica, o consumo de especialidades 

farmacêuticas que a amenizem é grande também. Uma pesquisa realizada em 2018 

pelo Instituto de Pesquisa e Pós-Graduação (ICTQ) apontou que entre os 
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medicamentos mais comuns na automedicação, os anti-inflamatórios se destacam, 

representando 31% desse tipo de consumo (TAVARES, GOMES, 2020). 

Alternativas para especialidades farmacêuticas podem ser utilizadas. As 

plantas medicinais são um enorme exemplo disso, pois há diversas espécies que 

através da utilização correta vão produzir atividades anti-inflamatórias no organismo, 

podendo ser muito benéficas nos casos de dores crônicas (SIMÕES,2017). 

O objetivo do presente trabalho é criar um material informativo sobre o uso 

correto de plantas medicinais com atividades terapêuticas anti-inflamatórias. 

 
 

METODOLOGIA 

Trata-se de trabalho teórico, de caráter descritivo realizado nas bases de dados 

Lilacs, Medline e Scielo, com horizonte de tempo de 2000 até o presente momento. 

Os descritores utilizados foram: medicamentos fitoterápicos, Curcuma longa L., 

Camellia sinensis, Rosmarinus officinalis, Salvia officinalis L. 
 
 

DESENVOLVIMENTO 

Cúrcuma longa L. 

De origem indiana, a Curcuma longa, conhecida popularmente como açafrão, 

açafrão da terra ou tumérico, se caracteriza por um caule subterrâneo da família das 

Zingiberaceae, possui sabor picante, cheiro característico e agradável. Sua folhagem 

é grande e longa e possui flores amarelas ou brancas. Os principais compostos 

responsáveis por seus efeitos medicinais são a curcumina – a qual também é 

responsável pela cor alaranjada da raiz – e seus derivados. Entre suas principais 

funções estão anti-inflamatória, antioxidante, pró-apoptótica, quimiopreventiva, 

quimioterápica, antiproliferativa, cicatrizante, antinociceptiva, antiparasitária e 

propriedades antimaláricas também. (GUPTA et al., 2012; COLLINO, 2014). 

Segundo o Conselho Regional de Farmácia (2019), recomenda-se as seguintes 

fórmulas farmacêuticas e respectivas dosagens para seu uso: pó micronizado de 100 

mg/cápsula, 30 minutos antes da primeira refeição; extrato-seco (5:1) recomenda-se 

50 a 100 mg/cápsula, ingerido de 2 a 3 vezes ao dia; extrato padronizado a 95% de 

curcuminóides, em cápsulas de 450mg/unidade 3 vezes ao dia; extrato fluido (1:1), 

sendo recomendado de 30 a 80 gotas/dia divididas em 2 a 3 utilizações. Contudo não 
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é aconselhada a realização de chás com a planta devido à alta instabilidade do 

princípio ativo em temperaturas elevadas. (BRASIL, 2019). 

Pacientes fotossensíveis ou com histórico familiar de úlcera gástrica devem 

utilizar de modo cauteloso e pacientes que são portadores de distúrbios hemorrágicos, 

de obstrução dos dutos biliares e em caso de úlcera gastroduodenal com obstrução 

dos ductos biliares, lactantes e gestantes sua utilização não é aconselhável. Foram 

encontrados efeitos adversos como supressão da agregação plaquetária, surgimento 

de dermatites de contato e urticária e interações medicamentosas com 

anticoagulantes, anti-inflamatório não esteroidais, imunossupressores, Paclitaxel, 

Irinotecan, Oseltamir e Cotrimoxazol (CRF, 2019; MARCHI, 2016; SUETH- 

SANTIAGO, 2015). 

 
Camellia sinensis 

Os chás de Camellia sinensis, tem origem na china e podem ser diferenciados 

em preto, branco, vermelho e verde. A diferença se dá pela sua obtenção, teor de 

substâncias ativas e suas propriedades terapêuticas. No preparo do chá verde são 

utilizadas apenas as folhas, pois são nelas que os princípios-ativos se encontram, são 

eles: cafeína, catequina, epicatequina e epigalocatequina galato. Possuem ação 

antioxidante, antinflamatória, antimicrobiana, e atuam na redução do colesterol 

(NISHIYAMA et al., 2010; PANICHI, CARVALHO, CÉZAR, 2002; SENGER, 

SCHWANKE, GOTTLIEB, 2010). 

Para melhor aproveitamento de suas propriedades antioxidantes, o chá deve ser 

preparado com tempo de infusão de pelo menos 5 minutos, com uma proporção 

equivalente de água e erva. O consumidor pode preparar o chá, mantê-lo em geladeira 

ou mesmo em temperatura ambiente e consumi-lo ao longo do dia. Seus efeitos 

adversos podem ser a disfunção hepática, problemas gastrointestinais como 

constipação e irritação gástrica, diminuição do apetite, insônia, hiperatividade, 

nervosismo, hipertensão e aumento dos batimentos cardíacos (NISHIYAMA, 2010; 

SENGER, SCHWANKE, GOTTLIEB, 2010.) 

Rosmarinus officinalis 

A espécie Rosmarinus officinalis L., conhecida popularmente como alecrim, é 

originária da Região Mediterrânea e cultivada em quase todos os países de clima 
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temperado de Portugal à Austrália. Possui aroma forte e muito agradável (LORENZI; 

MATOS, 2006). 

Destaca-se as propriedades aromatizantes pertencentes aos óleos essenciais 

e a medicinal caracterizando propriedades terapêuticas antifúngica, antioxidante e até 

estudos que relatam atividade antidepressiva. (BACHIR BENARBA, 2016). Se 

utilizado em altas dosagens, pode ser tóxico. Pode causar aborto, sonolência, 

espasmo, gastroenterite, irritação nervosa e em grandes doses, a morte. (LORENZI; 

MATOS, 2006). 

 
Salvia officinalis L 

A Salvia officinalis L. é uma planta pertencente à família dos Lamiaceae 

originária do Oriente Médio, que tem sido usada para diferentes tratamentos como 

dispepsia leve, sudorese excessiva, distúrbios cognitivos relacionados à idade e 

inflamações localizadas (como na garganta), reduzindo a intensidade da dor. 

(GHORBANI; ESMAEILIZADEH, 2017). 

Seu consumo não leva a efeitos colaterais graves, contudo, podem ocorrer 

overdoses ou quando usada prolongadamente alguns efeitos indesejados podem 

surgir como vômitos, salivação, taquicardia e vertigem. Podem ocorrer afrontamentos, 

reações alérgicas, deglutição da língua, cianose e convulsões. O consumo de S. 

officinalis é contraindicado a grávidas, lactantes e recém-nascidos devido aos efeitos 

tóxicos induzidos pelos componentes, cânfora, tujona e terpenocetonas, presentes na 

planta. (GHORBANI; ESMAEILIZADEH, 2017). 

É de suma importância frisar que os chás enquanto medicamentos devem ser 

consumidos de maneira responsável, pois em grande quantidade podem possuir um 

efeito adverso. Portanto, a pessoa que irá consumi-lo deve se atentar às informações 

previamente estabelecidas, tomando o devido cuidado e evitando seu consumo 

exacerbado. 

Além da quantidade, seu modo de preparo deve estar seguindo as orientações, 

pois, seguindo o exemplo da cúrcuma, algumas plantas podem perder o efeito na 

forma de chá, ou outros modos de preparo. Em caso de suspeita de algum efeito 

contrário, deve-se suspender o uso da planta. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Tendo em vista os aspectos observados, é possível analisar a importância que 

os anti-inflamatórios trazem no tratamento e prevenção de dores em geral. As plantas 

medicinais são muito utilizadas como uma alternativa de tratamento natural, no 

entanto, é necessário ter atenção quanto às contraindicações e dosagens, que podem 

acarretar sérios efeitos adversos. 

Dessa forma, o material informativo proposto busca orientar as pessoas sobre 

o uso correto das plantas estudadas, com esta atividade terapêutica. 
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